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1. ASPECTOS RELATIVOS AO TEMA

1.1 Justificativa da temática escolhida

O Parque Nacional Lagoa do Peixe foi criado através de 
Decreto no ano de 1986 em que se estabeleceu a Uni-
dade de Convervação. Apesar disso, e contando com 
um Plano de Manejo concluído no ano de 1999 elab-
orado por diversas entidades (ICMBio, NEMA, FURG, 
UFPel, UFRGS) nunca foram implementadas no Parque 
instalações e estruturas necessárias para cumprimento 
das funções previstas segundo o Sistema Nacional de 
Unidade de Conservação.
A área do PARNA é reconhecida como um dos princi-
pais habitats de aves do hemisfério Sul, recebendo inclu-
sive, espécies do hemisfério Norte (Canadá e EUA) e da 
região patagônica. Alia-se esse fato ao turismo regional, 
nacional e ten-se um campo fertil de desenvolvimento 
de pesquisa, conversação, turismo e contemplação.
O trabalho visa afirmar a importância do local no ecos-
sistema global, pois ao mesmo tempo que a área tem 
grande importância no equilíbrio ecológico, sendo por 
exemplo incluída na Rede Hemisférica de Reserva de 
Aves Limícolas, grande parte da população do Estado e 
do País desconhece a existência dessa Unidade de Con-
servação.

1.2 Programa e sítio

O programa do projeto proposto involve recepção de 
visitantes, uso público, alojamento de pesquisadores, 
alojamento para fiscalização, monitoramento, estacio-
namento, pesquisa e educação ambiental. 
Essas necessidades serão implantadas somente nas áreas 
internas do Parque e não estarão concentradas em um 
único ponto, sendo assim distribuídas de acordo com 
os potenciais e necessidades de cada área de desenvolvi-
mento do Parque.

1.2 Objetivos da proposta

O projeto tem como finalidade desenvolver os espaços, 
instalações e estruturas para o pleno funcionamento 
(público, de pesquisa, de conservação e manutenção) 
do Parque Nacional da Lagoa do Peixe integradas e 
resaltando o valor da paisagem do Litoral Sul do Rio 
Grande do Sul.



2. ASPECTOS RELATIVOS AO DESENVOLVIMEN-
TO DO TRABALHO

2.1 Definição de níveis e padrões de desenvolvi-
mento

O nível de desenvolvimento do projeto se difere em 
cada etapa de projeto, entretanto, cada entrega apresen-
tará detalhes suficientes para que a proposta seja com-
preendida em acordo com cada etapa.
Devido a extensão da área de trabalho a etapa in-
termediária conterá, em função do tempo, menos 
definições que a entrega final.
O trabalho tem como base as seguintes elementos, que 
no decorrer do semestre podem ser alteradas e acresci-
das para necessária compreensão da proposta:

Diagramas
Planta de localização
Planta de situação
Implantação
Plantas baixas
Cortes
Elevações
Cortes setoriais
Detalhamentos
Perspectivas
Maquete

2.1 Metodologia e instrumentos de trabalho

O projeto será elaborado em três etapas, cada uma com 
variações de níveis de desenvolvimento do trabalho. A 
primeira etapa do trabalho de conclusão apresenta o 
tema do trabalho, seu programa e levantamentos do lo-
cal de trabalho. A segunda parte trata sobre o partido 
geral do projeto e definições programáticas, essa etapa 
é chamada intermediária. A etapa final, resultado do 
TCC, é desenvolvida em cima da avaliação da segunda 
etapa e contém o anteprojeto de arquitetura com detal-
hamentos de arquitetura.
O trabalho se instrumentaralizara em bibliografia perti-
nente, referências teóricas e de projeto, além de entrev-
ista com pessoas da área e ligadas ao Parque.



3. ASPECTOS RELATIVOS ÁS DEFINIÇÕES 
GERAIS

3.1 Agentes de intervenção e seus objetivos

O ICMBio é o órgão gestor da Unidade de Conser-
vação do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, sendo as-
sim, será o agente principal da implantação do projeto. 
Entretanto, outras instituições, como a FURG, UFPel, 
NEMA, UFRGS, FEPAM, RSBiodiversidade podem 
auxiliar colaborativamente.

3.2 Caracterização da população alvo

A população da intervenção se divide em três grupos: 
funcionários do Parque, visitantes e pesquisadores.
O Parque atualmente conta com menos pessoal do que 
necessário para manutenção e conservação do parque. 
A demanda turística, de visitantes e de pesquisadores 
encontra-se muito reprimida devido a falta de in-
fraestrutura e instalações para receber essa população, 
a importância continental da Unidade de Conservação 
explicita esse fato. 
Um exemplo dessa questão é a demanda de visitas fo-
tográficas no PARNA Lagoa do Peixe que é considerada 
igual a do Pantanal brasileiro, Patrimônio Natural Mun-
dial pela UNESCO.

workshop internacional realizado na Lagoa do Peixe

materia  s



4. ASPECTOS RELATIVOS ÀS DEFINIÇÕES DO 
PROGRAMA

O Plano de Manejo do Parque Nacional Lagoa do Peixe, 
utilizado como documento base para o trabalho, esta-
belece sete regiões principais de intervenção na Uni-
dade de Conservação. São elas:

	 Área de Desenvolvimento dos Maçaricos
	 Área de Desenvolvimento das Figueiras
	 Área de Desenvolv. da Barra da Lagoa do Peixe
	 Área de Desenvolvimento do Farol
	 Área de Desenvolvimento do Talha Mar
	 Área de Desenvolvimento dos Colhereiros
	 Área de Desenvolvimento das Capivaras

“Área de Desenvolvimento são aquelas criadas para facil-
itar a identificação de pontos específicos onde são desen-
volvidas as atividades dentro da Unidade, minimizando 
os possíveis impactos causados pela implantação das in-
stalações e equipamentos (IBAMA/GTZ 1996)”

Área de Desenvolvimento dos Maçaricos

Tema: apoio para funcionário de fiscalização/monito-
ramento e pesquisadores

Atividades: funções relativas a pesquisa, monitoramen-
to e fiscalização do Parque

Edificações, instalações e equipamentos: alojamento 
com sala/cozinha e banheiro, dois beliches, quatro col-
chões, mesa tipo criado-mudo, fogão duas bocas, mesa 
com quatro cadeiras, gás, roupas de cama e banho, 
utensílios básicos, bomba de água, armário de cozinha, 
kit de primeiros socorros. 

Alojamento para guarda: 35 m²
Espaço aberto projetado: - m²



Área de Desenvolvimento das Figueiras

Tema: recepção e orientação ao visitante, uso público, 
alojamento de guarda, fiscalização.

Atividades: cobrança de ingressos, orientação, infor-
mação, fiscalização e proteção, monitoramento ambi-
ental, educação ambiental, interpretação, fotografia, 
contemplação, estacionamento, piquenique.

Edificações, instalações e equipamentos: pórtico, bil-
heteria com roleta, caixa registradora, estacionamen-
to para automóveis e ônibus, alojamento para guarda 
(quarto, sala, cozinha e banheiro), sanitários públicos, 
mirante, reservatório de água, abrigos, bancos, chur-
rasqueiras com mesas e bancos, trilha, rede elétrica, 
beliche, colchões, fogão, bomba de água, armário de 
cozinha, mesa com cadeiras, gás, armário de quarto, 
criado-mudo, sofá 3 lugares, chuveiro, roupas de mesa/
cama/banho, utensilio basicos, cortinas, luminárias, kit 
de primeiros socorros, lunetas, veículo tipo Parati.

Alojamento para guarda: 25 m²
Recepção visitantes: 30 m²
Sanitários públicos: 10 m²
Espaço aberto projetado: - m²

Área de Desenvolvimento da Barra da Lagoa do 
Peixe

Tema: alojamento para pesquisadores, fiscalização e 
uso público.

Atividades: observação, contemplação, interpre-
tação, educação ambiental, monitoramento ambiental, 
pesquisa científica, fiscalização e proteção, fotografia, 
pintura e desenho.

Edificações, instalações e equipamentos: base de apoio 
(sala, cozinha, dois quartos e banheiro), apartamento 
para vigia, sanitários públicos, sala de primeiros so-
corros, depósito, varanda com bancos, reservatório de 
água, mirante, trilha, catavento, cinco beliches, col-
chões, armários de quarto, três criados-mudos, fogão 
quatro bocas, refrigerador, armário de cozinha, mesa 
com cadeiras, mesa com bancos de cozinha, dois sofás 
de trÊs lugares, armário para sala, gás, dois chuveiros, 
bomba de água, aquecedor de água, lunetas, primeiros 
socorros, equipamento de limpeza e manutenção, 
roupas de cama/mesa/banho, utensílios básicos, bebe-
douro de água, lixeiras, placa de sinalização.

Alojamento para guarda: 25 m²
Base de apoio: 50 m²
Instalações de manutenção/fiscalização: 15 m²
Sanitários públicos: 10 m²
Espaço aberto projetado: - m²



Área de Desenvolvimento do Farol

Tema: alojamento de pesquisadores, recepção e orien-
tação de visitantes, uso público.

Atividades: cobrança de ingressos, pesquisa científica, 
monitoramento ambiental, fiscalização e proteção, in-
terpretação, educação ambiental, observação, fotogra-
fia, estacionamento, banho.

Edificações, instalações e equipamentos: pórtico, bil-
heteria com roleta, centro de pesquisa (três escritórios, 
dois laboratórios, sala de projeção, sala de reuniões, sala 
de convídio, cozinha/refeitório, quatro dormitórios, 
dois banheiros, garagem, varanda, depósito), casa dos 
vigias (quarto, sala, cozinha, banheiro), edificação de 
uso público (sanitário, sala de primeiros socorros, sala 
para guias, depósito, varanda com bancos), quiosques 
de praia, quiosques com churrasqueiras e bancos, esta-
cionamento para automóveis e ônibus, reservatório de 
água, eletricidade, caixa registradora, nove beliches, 
colchões, armários de quarto, mesas tipo criado-mudo, 
chuveiros, aquecedor de água, mesa oval com cadeiras 
para reuniões, mesas de refeitório com bancos, mesa de 
cozinha com três bancos, refrigeradores, freezer, fogão 
quatro bocas, fogão seis bocas, armários de cozinha, 
cinco sofás de três lugares, poltronas, armários para sala, 
aparelho de TV, aparelho DVD, mesas de escritório, 
cadeiras de escritório, computadores, linha telefônica, 
bomba de água, equipamentos de laboratório, materiais 
de primeiro socorros, equipamentos de manutenção e 
limpeza, roupas de cama/mesa/banho, utensílios de co-
zinha, luminárias, bebedouros.

Centro de Pesquisa: 250 m²
Recepção visitantes: 30 m²
Instalações de manutenção/fiscalização: 30 m²
Sanitários públicos: 10 m²
Espaço aberto projetado: - m²

Área de Desenvolvimento do Talha Mar

Tema: cobrança de ingresso, informação e orientação, 
uso público, fiscalização e proteção, alojamento de vi-
gias.

Atividades: cobranças de ingressos, pesquisa científica, 
monitoramento ambiental, educação ambiental, fiscal-
ização do uso da estrada, interpretação, observação, fo-
tografia, passeios a pé, piquenique, descanso, recreação 
infantil.

Edificações, instalações e equipamentos: pórtico, bil-
heteria com roleta, edificação do Centro de Visitantes 
(hall, salas de exposição, auditório para 150 pessoas, 
biblioteca, sala de reuniões, sanitários públicos, admin-
istração, copa/refeitório, varanda, sala de equipamen-
tos e guias, sala de primeiros socorros, lancheria, sala 
de serventes, lojas), estacionamento para automóveis 
e ônibus, mirante, trilhas, reservatório de água, alo-
jamento dos vigias (dois quartos, sala, cozinha e ban-
heiro), churrasqueiras e mesas de piquenique, abrigos, 
parque infantil, reservatório de água, bancos, caixas 
registradoras, armários para exposição, sete sofás de 
quatro lugares, um sofá de dois lugares, dez cadeiras, 
seis mesas de escritório, dezoito cadeiras de escritório, 
armários para escritório, computadores, scanner, im-
pressora, linha telefônica, duas mesas com bancos para 
refeitório, mesa oval para reunião com doze cadeiras, 
armários de cozinha, refrigeradores, fogão seis bocas, 
fogão duas bocas, quatro beliches, colchões, armários 
de quarto, criados-mudos, mesa de cozinha com quatro 
cadeiras, freezer, eletrodomésticos e utensílios de coz-
inha, primeiros socorros, cinco mesas com quatro ca-
deiras para cada biblioteca, xerox, mesa retangular para 
auditório, oito cadeiras para mesa do auditório, 150 
cadeiras de auditório, projetor, varanda, quatro bebe-
douros, bomba de água, chuveiros, luminárias, lixeiras, 
material informativo, material de escritório, material de 
manutenção e limpeza, placas de sinalização/educação/
interpretação, lunetas.

Centro de Visitantes: 350 m²
Instalações de manutenção/fiscalização: 30 m²
Espaço aberto projetado: - m²



Área de Desenvolvimento dos Colhereiros

Tema: administração, cobrança de ingresso, infor-
mação, uso público, fiscalização e proteção, alojamento 
de vigiais/funcionários/pesquisadores.

Atividades: administração e manutenção da Unidade, 
cobrança de ingressos, pesquisa científica, monitora-
mento ambiental, educação ambiental, fiscalização e 
uso da estrada, interpretação, observação, fotografia, 
passeios a pé, piquenique, descanso, recreação infantil.

Edificações, instalações e equipamentos: pórtico, bil-
heteria com roleta, prédio do Sub-centro de Visitantes 
(hall, sala de exposição, sanitários públicos, adminis-
tração, copa/refeitório, depósito, varanda, sala de equi-
pamentos e guias, sala de primeros socorros, lancheria, 
sala de serventes, lojas), prédio do Centro Administra-
tivo da Unidade (hall, sala do chefe da Unidade, cinco 
sala para coordenadores dos sub-programas, secretaria, 
sala de reuniões, copa/refeitório, dormitório, banheiro 
para funcionários, depósito de material apreendido, 
almoxarifado, garagem para barcos e carros, oficina 
de manutenção e marcenaria), alojamento dos vigias 
(dois quartos, sala, cozinha, banheiro), estacionamen-
to para carros e ônibus, trilhas, churrasqueiras e mesas 
de piquenique, abrigos, parque infantil, reservatório de 
água, bancos, caixas registradoras, cofre, armários para 
exposição, quatro sofás de quatro lugares, sofá de dois 
lugares, cadeiras para hall, doze mesas para escritório, 
trinta e seis cadeiras de escritório, computadores, scan-
ner, arquivos de aço, linha telefônica, duas mesas de 
refeitório com banco, mesa para reuniões com doze ca-
deiras, armário de cozinha, dois refrigeradores, fogão 
seis bocas, fogão duas bocas, quatro beliches, colchões, 
armário para quarto, criados-mudos, mesa de coz-
inha com quatro cadeiras, freezer, eletrodomésticos e 
utensílios de cozinha, primeiros-socorros, xerox, au-
dio-visual, bancos para varanda, bebedouros, bomba de 
água, chuveiros, bancada para oficina de manutenção e 
marcenaria, lixeiras, materiais e manutenção e limpe-
za, materiais para manutenção e marcenaria, prateleiras 
para almoxarifado/oficinas/marcenaria.

Sub-centro de visitantes: 200 m²
Centro Administrativo: 250 m²
Instalações de manutenção/fiscalização: 50 m²
Espaço aberto projetado: - m²

Área de Desenvolvimento das Capivaras

Tema: alojamento, fiscalização, pesquisa.

Atividades: alojamento, fiscalização e proteção, moni-
toramento ambiental.

Edificações, instalações e equipamentos: oito beliches, 
cama de casal, colchões, armários de quarto, mesas tipo 
criado-mudo, chuveiros, aquecedor de água, dois con-
juntos de sala (mesa, cadeira, armário), duas mesas de 
cozinha com quatro bancos, dois refrigedores, freezer, 
fogáo seis bocas, fogáo quatro bocas, armários de coz-
inha, três sofás de três lugares, duas poltronas, televisão, 
aparelho DVD, bomba de água, gerador, equipamentos 
para limpeza e manutenção, ropuas de cama/mesa/ban-
ho, utensílios de cozinha, luminárias.

Base de apoio: 80 m²
Instalações de manutenção/fiscalização: 50 m²
Espaço aberto projetado: - m²



5. LEVANTAMENTO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

5.1 Localização

O Parque Nacional da Lagoa do Peixe localiza-se inter-
ramente no Rio Grande do Sul no litoral sul, conforme 
mostra a figura ao lado. O Parque abrange os municípios 
de Tavares e Mostardas e sua área foi delimitada no de-
creto de criação da Unidade de Conservação nº 93.546 
de 6 de novembro de 1986.

5.2 Descrição da área

Segundo o Plano de Manejo, o Parque tem uma superfí-
cie de 34.400 hectares, sendo 60% dessa área localizada 
no município de Tavares e o restante no município de 
Mostardas, apesar disso, a sede do Parque (gestionada 
pelo ICMBio) se localiza em Mostardas. O Parque tem 
138,84 kilômetros de perímetro e suas coordenadas 
geográficas dos pontos mais distantes são: 31º 00’ 46” 
a 31º 29’ 00” latitude sul e 50º 46’ 31” a 51º 09’ 51” lon-
gitude oeste. O bioma é Pampa/Vegetação de Restinga.

localização do PARNA Lagoa do Peixe



5.3 Atividades existentes

Atualmente são desenvolvidas atividades regulares de 
fiscalização e manutenção do Parque promovidas pelo 
ICMBio, ocorrem também atividades de pesquisa re-
alizadas por diversas entidades do Rio Grande do Sul 
como: FURG, UFRGS, NEMA, Fundação Zoobotanica 
do Rio Grande do Sul, CEMAVE, GEMARS e UFPel.
Em conflito com essas ações positivas, ocorrem ativi-
dades prejudicias a Unidade de Conservação como a 
pesca, pastagem por animais domésticos e área floresta-
das com pinus.

5.4 Sistemas de circulação

O Plano de Manejo do Parque prevê o acesso e circu-
lação  interna por meio de quatro trilhas, são trilhas já 
existentes que serão renomeadas e condicionadas para 
circulação:

	 Trilha das Dunas
	 Trilha do Talha-mar
	 Trilha dos Flamingos
	 Trilha das Figueiras

A Trilha das Dunas liga o município de Mostardas ao 
oceano cortando a UC  com um percurso de 5 kilomet-
ros. A trilha terá capacidade de 20 pessoas por passeio.

Também com 5 kilometros a Trilha do Talha-mar ini-
cia-se no limite oeste do Parque e termina no oceano. 
Prevê-se que o Centro de Visitantes se localize no início 
dessa trilha.
Percorrendo cerca de 20 kilometros, a Trilha dos Fla-
mingos, caracteriza-se pela grande oportunidade de se 
observar espécies de aves (podendo ultrapassar 10.000 
indivíduos no verão). A trilha conecta o Farol de Mo-
stardas a Barra da Lagoa do Peixe.

A Trilha das Figueiras inicia-se distante 6 kilometros 
da cidade de Tavares e deverá ser percorrida inteira-
mente a pé. A trilha passa por mata nativa e dará acesso 
a um mirante que possibilita a visualização de aves de 
grande porte numa das mais belas vistas do local.

florestas de pinus



MOSTARDAS

TAVARES

TRILHA DAS DUNAS
TRILHA DO TALHA-MAR
TRILHA DOS FLAMINGOS
TRILHA DAS FIGUEIRAS

5.5 Aspectos bióticos

A flora da Lagoa do Peixe é diversa e de rara presença 
em estado original nos dias atuais. A vegetação se per-
cebe através de formações herbáceas nas dunas, banha-
dos salgados (marismas), banhados de diversos tipos, 
campos inundáveis, campos arenosos, vegetação ar-
bóreo arbustiva nas dunas fixadas, matas arenícolas e 
matas palustres.
A fauna, como já comentanda, é única. A Lagoa do 
Peixe é abrigo para aves migratórias dos Estados Uni-
dos, Canadá, região da Patagônia entre outros; além de 
espécies fixas. Algumas espécies: capororocas, flamin-
gos, biguás, maçaricos-de-peito-vermelho, gaivotas, 
talhamares, maçaricos, cisne-de-pescoço-preto.

5.6 Aspectos abióticos

A região do Parque apresenta 1.250 mm de pluviosidade 
anual, sendo bem distribuídos durante o ano com um 
regime invernal. A temperatura média, segundo o Ca-
dastro Nacional de Unidades de Conservação é de 21ºc, 
com mínima de 0ºc e máxima de 40ºc, com índices so-
larímetricos de 4,45 kWh/m² por dia. Altitude máxima 
de 17 metros e mínima de 0. Os ventos predominantes 
são de direção nordeste seguidos de ventos de sudeste 
com velocidade média de 3 a 5 m/s

trilhas de circulação e acesso



6. Condicionantes legais

6.1 Código de Edificações e Plano Diretor

Será utilizado o Código de Edificações da cidade de Mo-
stardas como referência para o projeto da construções 
a serem projetadas. Apesar das cidades de Mostardas e 
Tavares possuirem Planos Diretores,  a incidência des-
sas leis não ocorre na Unidade de Conservação, essa 
questão terá de ser aprofundada junto com o ICMBio 
assim como o Código de Edificações.

6.2 Norma de proteção contra incêndios

A Lei Complementar nº 14.690 será utilizada para 
definição dos aspectos relativos a proteção de incêndio. 
A lei é estadual considera edificações de todos os mu-
nicípios do estado. Segundo a lei, as edificações entram 
na categoria M-6 como uma “reserva ecológica”, a partir 
disso serão consideradas as exigências da lei.

6.3 Norma de acessibilidade

Ao ter edificações e espaços acessíveis ao público, faz-se 
necessário antender a NBR 9050 que trata da acessibili-
dade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos.
Pela norma, os corredores e portas deverão permitir a 
passagem de cadeiras de rodas. Rampas deverão tornar 
os diferentes níveis acessíveis e sanitários deverão ter 
cabines especiais para portadores de necessidades es-
peciais. Os estacionamento públicos deverão ter vagas 
reservadas para idosos e cadeirantes.

6.4 Plano de Manejo

Apesar de não ser uma lei, o Plano de Manejo do Parque 
Nacional da Lagoa do Peixe tem sua validade no Siste-
ma Nacional de Unidades de Conversação. O Plano de 
Manejo estabelece diretrizes gerais para a implantação 
e funcionamento do Parque.

6.4 Sistema Nacional de Unidades de Conservação

Apesar de não incidir na questão projetual, a Lei nº 
9.985/2000 (SNUC) estabelece as categorias de Uni-
dades de Conservação.
Sendo um Parque Nacional, a UC da Lagoa do Peixe 
deverá, segundo o SNUC, promover como objetivo 
básico a preservação de ecossistemas naturais de grande 
relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a 
realização de pesquisas científicas e o desenvolvimen-
to de atividades de educação e interpretação ambiental, 
de recreação em contato com a natureza e de turismo 
ecológico. É de posse e domínio públicos, sendo que as 
áreas particulares incluídas em seus limites devem ser 
desapropriadas.
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8. Anexos

8.1 Portofólio

PROJETO 1
Centro Comunitário Chácara das Pedras

prof. Edson Mahfuz 2011/2

PROJETO 2
Centro de Evento na Redenção

prof. Rufino Becker 2012/1

PROJETO 3
Condominio na Cidade Baixa

prof. Cláudia Cabral 2012/1

PROJETO 3
Condominio na Cidade Baixa

prof. Cláudia Cabral 2013/1



PROJETO 5
Estação Intermodal

prof. Sérgio Marques 2013/2

PROJETO 6
Centro de Eventos na Orla

prof. Silvio Abreu 2015/1

PROJETO 7
Edifício Residencial

prof. Eduardo Galvão 2015/1



URBANISMO 1
Revitalização no Centro

prof. Paulo Reyes 2012/1

URBANISMO 2
Urbanismo na Zona Norte de Porto Alegre

prof. Paulo Reyes 2014/1

URBANISMO 3
Barra do Ribeiro

prof. Leandro Andrade 2014/2

URBANISMO 4
Rodoviária + Orla + Centro

prof. Leandro Andrade 2014/2



8.2 Histórico escolar




